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Pedro Carlos Gama da Silva
Chefe Geral da Embrapa Semi-Árido
A viticultura destaca-se como um agronegócio de grande importância econômica
e social para o Brasil, em particular para o Vale do São Francisco, responsável
pela maior produção de uvas finas de mesa e pela quase totalidade das
exportações brasileiras.
Nos últimos cinco anos, houve uma produção crescente de uvas sem sementes.
Entretanto, a obtenção de produções satisfatórias, com  frutos de elevada
qualidade, que atendam às exigências dos mercados interno e externo, exige o
conhecimento do comportamento e características intrínsecas de cada cultivar,
adaptando-a a um determinado sistema de manejo.
As cultivares de uvas sem sementes cultivadas no Vale do São Francisco são
muito sensíveis aos diversos aspectos que afetam e podem reduzir a fertilidade de
gemas, resultando em safras irregulares e baixa produtividade. Nesse contexto, o
conhecimento da fertilidade de gemas de cada cultivar sob determinada condição
ambiental é fundamental para a definição de aspectos importantes do manejo,
como sistema de poda, nutrição mineral, irrigação, etc.
Este trabalho tem como objetivo apresentar informações sobre as características
de brotação e fertilidade de gemas de cinco cultivares de uvas sem sementes em
diferentes épocas de poda no Vale do São Francisco, que, aliadas à prática da
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Fertilidade de Gemas em
Cultivares de Uvas sem Se-
mentes no Vale do São
Francisco
Patrícia Coelho de Souza Leão
Introdução
A produção de uvas sem sementes tem apresentado rápida expansão no
Submédio São Francisco, estimando-se uma área em produção em torno de
2000 hectares, sendo a sua quase totalidade comercializada no mercado
externo, onde tem alcançado preços até três vezes superior ao da uva ‘Itália’. A
principal variedade é denominada Superior Seedless ou Festival, que apresenta
menor produtividade que as variedades com sementes cultivadas na região,
bem como grande irregularidade de produção entre as safras.
O número de cachos constitui-se num dos principais componentes da
produtividade, sendo determinado pela poda e pela fertilidade de gemas. A
fertilidade de gemas é definida como a capacidade que estas apresentam para
diferenciar-se em vegetativas ou frutíferas. A diferenciação floral na videira e em
outras plantas perenes ocorre durante a fase de crescimento vegetativo do ciclo
anterior e envolve três estágios bem definidos: formação dos “anlagen”,
formação dos primórdios de inflorescência e formação das flores (Srinivasan e
Mullins, 1981).
Vários fatores afetam a diferenciação das gemas.  Por exemplo, o número de
horas de luz solar diária, temperaturas acima de 30ºC e luz solar incidente
sobre as gemas são os principais fatores climáticos que atuam sobre o aumento
da diferenciação floral (Baldwin, 1964; Buttrose, 1969; 1970b; 1974;
Sommer et al., 2000; Rives, 2000).  No entanto, condições de manejo do
vinhedo podem afetar a temperatura e a luz solar incidente, tais como o
sombreamento (May & Antcliff, 1963), a direção de crescimento dos ramos
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(May, 1966), a desponta e a desbrota de ramos (Lavee et al., 1967). Além
disto, os sistemas de condução (Sommer et al., 2000), o uso de reguladores
de crescimento e outros aspectos do manejo também podem  influenciar a
fertilidade de gemas.
A diferenciação e o desenvolvimento das gemas latentes ocorrem durante o
ciclo anterior ao de sua brotação, iniciando pelas gemas da base do broto e
progredindo gradativamente até a sua extremidade. Durante a fase de
crescimento vegetativo, formam-se os eixos da inflorescência, também
conhecidos como “anlagen”,  que são estruturas meristemáticas que surgem
nos ápices das gemas e podem ser diferenciados em gavinhas, primórdios de
inflorescência ou ramos. Estas estruturas completam sua diferenciação durante
a fase de parada de crescimento dos ramos, quando ocorre um maior acúmulo
de substâncias de reserva.
Todas as situações que causam alterações no ciclo normal da videira, tais
como, um crescimento muito rápido e contínuo, um crescimento débil e uma
sobrecarga, atrasam a diferenciação das gemas e a formação das gemas
frutíferas, reduzindo também o número, o tamanho e a forma dos cachos. São
fatores de fundamental importância na diferenciação das gemas frutíferas: os
parâmetros climáticos, o vigor, as substâncias reguladoras de crescimento, os
nutrientes minerais e orgânicos e a aptidão de cada variedade (Hidalgo, 1999).
A temperatura tem uma ação direta no metabolismo da planta, exercendo uma
influência no seu crescimento e desenvolvimento e, consequentemente, tem um
importante papel na diferenciação e desenvolvimento dos órgãos florais.
Temperaturas elevadas, ao redor de 30ºC, favorecem a diferenciação dos
primórdios de inflorescência, sendo que o período mais crítico de
suscetibilidade para resposta  à alta temperatura são as três semanas que
antecedem a formação do eixo da inflorescência (“anlagen”) nos ápices das
gemas latentes (Buttrose, 1969; 1970b). Os requisitos de temperatura variam
de acordo com a origem geográfica das cultivares. Cultivares americanas de
uvas de mesa (e híbridos interespecíficos) produzem inflorescências a
temperaturas menores que cultivares viníferas (Vitis vinifera) (Srinivasan e
Mullins, 1981).
Uma média de 10 horas de sol por dia durante a formação da inflorescência é
necessária para um nível de fertilidade aceitável na cultivar Thompson Seedless
(Baldwin, 1964). Vinhedos sombreados têm a fertilidade reduzida; assim as
11Fertilidade de Gemas Cultivares de Uvas sem Sementes no Vale do São Francisco
gemas situadas dentro do dossel são menos frutíferas que as do exterior, que
são fortemente iluminadas, e ramos mantidos em posição vertical são mais
frutíferos que aqueles mantidos em posição horizontal (Buttrose, 1969; May,
1966). A resposta da videira a diferentes intensidades de luz também varia
com a cultivar. Uma combinação de exposição a alta temperatura e alta
intensidade de luz é necessária para a máxima fertilidade das gemas latentes.
O estresse hídrico continuado pode reduzir a fertilidade das gemas de forma
indireta, pois diminui a fotossíntese e a produção de carboidratos, bem como
os níveis de citocinina na seiva do xilema.
Um suprimento adequado de nitrogênio é necessário para a diferenciação floral,
entretanto, as reservas de nitrogênio nos ramos são preferencialmente utilizadas
para o crescimento ao invés do nitrogênio adicionado por meio de adubações
(Obbink et al., 1973). Em circunstâncias especiais como em adubações
excessivas, a aplicação de nitrogênio pode diminuir a fertilidade. O fósforo e o
potássio influenciam positivamente a fertilidade das gemas, sobretudo pelo
acréscimo de vigor à planta e pelo papel do potássio na ativação enzimática e
mobilização de carboidratos. Além disso, níveis ótimos de nutrientes estão
associados à máxima produção de citocininas pelas raízes (Jako, 1970).
As giberelinas favorecem a iniciação do eixo da inflorescência; entretanto, este
não se diferencia em inflorescência mas origina gavinhas. As gavinhas,
geralmente, apresentam níveis de giberelina maiores que os de outros órgãos
(Monankov, 1976).  A paralisação parcial ou completa do crescimento
vegetativo  com o uso de retardantes de crescimento tem sido utilizada para
promover a diferenciação floral em muitas espécies frutíferas, inclusive a
videira. O efeito promotor de diferenciação floral do chlormequat parece estar
relacionado ao papel que este exerce na inibição da biossíntese de giberelinas e
elevação dos níveis de citocininas (Skene, 1972).  As citocininas estão
implicadas no controle de muitos aspectos da reprodução das videiras,
incluindo a formação de inflorescências, diferenciação de flores,
desenvolvimento do pistilo, pegamento e desenvolvimento  de frutos  e
embriogênese somática de óvulos não fertilizados in vitro, o que sugere que os
níveis de citocinina endógena são um regulador primário do crescimento
reprodutivo da videira.
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Finalmente, deve-se considerar a aptidão específica da cultivar, não apenas pela
sua condição de fertilidade baixa a muito elevada, mas, também, em relação à
sua posição nas varas de produção.
Para se obter frutificação satisfatória, é necessário elevar a brotação de gemas e
diminuir o número de gemas latentes; assim, o conhecimento da posição das
gemas férteis para cada variedade é de fundamental importância para que o
produtor possa definir o tipo de poda a ser empregada no vinhedo.
Resultados de pesquisa obtidos para diferentes variedades, em regiões de
produção muito distintas, como o Nordeste do Brasil (Leão & Pereira, 2001),
sul do Brasil (Tonietto & Czermainski, 1993), Venezuela (Valor & Bautista,
1997), México (Murrieda, 1986) e Itália (Sansavini & Fanigliulo, 1998) podem
ser encontrados.  Entretanto, existem poucas informações sobre o
comportamento de variedades em condições de clima tropical, como aquelas
predominantes no Vale do São Francisco. O comportamento peculiar de cada
variedade, somado ao conhecimento sobre a estimativa da fertilidade de gemas
para cada ciclo, fornece  as informações necessárias para orientar o tipo de
poda que deve ser realizada em cada ciclo de produção.
Comportamento de Cinco Cultivares de
Uvas sem Sementes em Relação a
Brotação e Fertilidade de Gemas no
Vale do São Francisco
O comportamento das cultivares em relação a brotação e fertilidade de gemas
pode variar segundo a época de poda, e em uma mesma época de poda
destaca-se a aptidão genética de cada uma das cultivares que apresentam
variações para brotação e fertilidade de gemas.  A seguir, são descritos resulta-
dos de experimento conduzido na Embrapa Semi-Árido, em Petrolina-PE,
durante o período de 2000-2002.
Superior Seedless:
As podas que promoveram as menores porcentagens de brotação e fertilidade
de gemas foram realizadas em dezembro de 2000 e em fevereiro de 2002. Para
a poda de dezembro de 2000, houve uma brotação de 49,21% e uma
fertilidade de gemas de apenas 4% (quatro cachos para cada cem gemas
deixadas na poda). Em fevereiro de 2002, a brotação foi 68,77% e a
fertilidade de 5%. Os melhores resultados foram obtidos na poda de abril de
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2002, quando houve 79,58% de brotação e 21% de fertilidade (Tabela 1).
Pode-se observar que a frutificação depende de uma boa brotação das gemas,
sendo, portanto, de grande importância a realização do manejo adequado para
induzir brotações satisfatórias e, consequentemente, se obter a produtividade
desejada.
As médias de  brotação e de fertilidade de gemas de todos os cinco ciclos
estudados foram de 70,0% e 12%, respectivamente.
Na Figura 1, pode-se observar que em três épocas de poda (dezembro de
2000,  junho de 2001 e fevereiro de 2002), as porcentagens de fertilidade
foram baixas desde a gema 1 até a gema 10, variando de 1,3% a 20,5%. No
entanto, nas podas de outubro de 2001 e de abril de 2002, ocorreu um
aumento da fertilidade a partir da 7ª até a 10ª gema da vara. Isto demonstra
que  a posição das gemas férteis é muito variável em função da época da poda,
influenciada pelas condições climáticas do ciclo anterior.
Tabela 1. Valores médios para brotação e fertilidade de gemas para cinco
épocas de poda (2000-2002), na cultivar Superior Seedless. Petrolina-PE.
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Figura 1 – Porcentagens de fertilidade de gemas de acordo com a posição da

































A fertilidade de gemas na cultivar Perlette variou de 14,3% à 22,0% entre
as cinco épocas de poda, com uma média de 17% (Tabela 2). Observou-se
uma variação menor entre as brotações e fertilidade de gemas nas
diferentes épocas de poda nesta cultivar do que na cultivar Superior
Seedless. Quando a poda foi realizada nos meses de junho de 2001 e abril
de 2002, foram obtidas as maiores fertilidades de gemas, ou seja, 22% e
19,3%, respectivamente. Foram obtidos 61,6% de brotação em dezembro
de 2000, com um valor médio para as cinco épocas de poda de 76,6%.
As porcentagens de brotação obtidas foram satisfatórias em todas as
épocas de poda.
Observa-se na Figura 2 que as porcentagens de fertilidade de gemas mais
baixas aparecem nas gemas basais em todas as épocas de poda, com uma
tendência de crescimento, principalmente a partir da 7ª gema da vara,
atingindo valores máximos que variaram de 23,7% (7ª gema), na poda de
fevereiro de 2002, a 43,8 % (9ª gema)  na poda de junho de 2001.
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Tabela 2. Valores médios para brotação e fertilidade de gemas para cinco
épocas de poda (2000-2002), na cultivar Perlette, Petrolina-PE.
Figura 2 – Porcentagens de fertilidade de gemas  de acordo com a posição da































Quando as podas foram realizadas em dezembro de 2000 e em fevereiro de
2002, foram observadas porcentagens de fertilidade de gemas muito baixas,
isto é, 7,4% e 4,0%, respectivamente (Tabela 3). No ciclo iniciado em
dezembro de 2000, também obteve-se uma brotação média de apenas 30,9%,
o que deve ter contribuído para os baixos valores de fertilidade neste ciclo. Nas
demais épocas de poda, a brotação variou de 59,8% à 82,1%, com um média
para as cinco épocas de poda de 65,6%, que pode ser considerada uma
brotação satisfatória.







16 Fertilidade de Gemas Cultivares de Uvas sem Sementes no Vale do São Francisco
Tabela 3. Valores médios para brotação e fertilidade de gemas para cinco épocas
de poda (2000-2002), na cultivar Thompson Seedless. Petrolina-PE.
Figura 3 – Porcentagens de fertilidade de gemas  de acordo com a posição da gema na

































Os valores mais altos de fertilidade de gemas ocorreram nos ciclos iniciados em
junho de 2001 (19%) e em abril de 2002 (26,3%). A fertilidade média para as
cinco épocas de poda foi de 13,5% semelhante àquela obtida na cultivar
Superior Seedless (12%).
Na poda de junho de 2001, a fertilidade variou de 3,3% na 1a gema a 45,3%
na 9 a gema, enquanto em abril de 2002, esta variação foi de 7,9% na 1a gema
a 58% na 10a gema da vara.
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Catalunha
As menores porcentagens de fertilidade de gemas nesta cultivar foram
observadas nos ciclos iniciados em  dezembro de 2000, outubro de 2001 e
fevereiro de 2002, respectivamente, 7,9%; 9,1% e 6,2%,  repetindo o
comportamento obtido nas demais cultivares estudadas (Tabela 4). Em
dezembro de 2000, obteve-se também uma brotação abaixo da média e,
como consequência, a baixa fertilidade de gemas nesta época de poda. A
poda realizada em abril de 2002 foi a que promoveu maior fertilidade de
gemas (17,1%) com o maior valor de fertilidade de gemas na 9ª gema
(38,6%) e o menor na 3ª gema (4,9%).
A média de porcentagem de brotação e de fertilidade de gemas para as cinco
épocas de poda estudadas foi de 62,4% e 10,7%, respectivamente.
Em todas as épocas de poda, a fertilidade aumentou desde as gemas basais
até as gemas apicais da vara, podendo-se observar na Figura 4 que a
fertilidade é crescente sobretudo a partir da 6º gema.
Tabela 4. Valores médios para brotação e fertilidade de gemas para cinco
épocas de poda (2000-2002), na cultivar Catalunha. Petrolina-PE.
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Marroo Seedless
A cultivar Marroo Seedless destacou-se entre todas as cultivares pela sua maior
fertilidade de gemas. Nas podas realizadas em junho de 2001 e em abril de
2002 foram obtidas as maiores porcentagens de brotação: 94,1% e 82,4%,
respectivamente, correspondendo a uma  fertilidade de gemas de 50%, valor
que pode ser considerado satisfatório.
Assim como nas demais variedades, as podas de dezembro de 2000, de
novembro de 2001 e de fevereiro de 2002 não favoreceram a fertilidade de
gemas, obtendo-se valores médios porcentuais de 30,0%,  28,1 e 24,8,
respectivamente para as três épocas de poda. A média geral para as cinco
épocas de poda foi de 71,9% de brotação e de 36,7% de fertilidade de gemas.
As gemas localizadas na porção basal da vara apresentaram, de maneira geral,
fertilidade de gemas mais elevada que nas outras cultivares estudadas. Este é
um comportamento positivo desta cultivar, pois permite a realização de podas
médias, com 6 a 8 gemas. Os menores valores de fertilidade de gemas obtidos
variaram de 6,5% (1ª gema), na poda de fevereiro de 2002, a 26,5% ( 3ª
gema) em abril de 2002 (Tabela 5). A tendência de fertilidade crescente desde
a base da vara até o ápice é confirmada nesta cultivar, conforme pode ser
observado na Figura 5, sendo que os valores máximos variaram de 46,6% (8ª
gema), na poda de dezembro de 2000, a 115,1% (10ª gema) em junho de
2001.
Figura 4 – Porcentagens de fertilidade de gemas  de acordo com a posição da gema
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Figura 5 – Porcentagens de fertilidade de gemas de acordo com a posição da


































As podas realizadas em dezembro de 2000 e, no final de janeiro e início de
fevereiro de 2002 proporcionaram as menores porcentagens de fertilidade de
gemas na maioria das cultivares.  Por outro lado, os ciclos que iniciaram em
junho de 2001 e em abril de 2002 apresentaram os maiores valores de
fertilidade de gemas na maioria das cultivares.
Tabela 5. Valores médios para brotação e fertilidade de gemas para cinco
épocas de poda (2000-2002), na cultivar Marroo Seedless. Petrolina-PE.
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Estes resultados podem ser justificados pelas condições climáticas,
sobretudo pela temperatura, insolação e radiação solar, que foram
observadas durante o período de diferenciação floral dos ciclos produtivos
que antecederam as épocas de poda estudadas. Observa-se na Tabela 6
que o ciclo que antecedeu a poda de dezembro de 2000 teve sua poda
realizada em maio de 2000, coincidindo o período de diferenciação floral
com os meses de maio, junho e julho de 2000, quando foram observadas
as menores médias mensais para  temperatura e radiação solar global,
enquanto o mês de junho apresentou a menor insolação média anual, o
que certamente afetou a diferenciação floral, reduzindo a brotação e,
sobretudo, a fertilidade de gemas do ciclo seguinte. Por outro lado, o ciclo
de produção que antecedeu a poda de abril de 2002 foi iniciado em
outubro de 2001, ocorrendo a diferenciação floral durante os meses de
novembro e dezembro de 2001, observando-se nestes meses valores para
insolação, radiação solar e temperatura elevados, conforme a Tabela 6,
favorecendo, por sua vez, a fertilidade de gemas do ciclo subsequente.
Deste modo, existe uma tendência de os ciclos produtivos do 1º semestre
do ano serem mais produtivos do que aqueles do 2º semestre.
Os resultados confirmam a importância das condições climáticas
predominantes durante o período de diferenciação floral sobre a fertilidade
de gemas e evidenciam a necessidade de se realizar o manejo da copa por
meio das práticas de poda, desbrota, desfolha e desponta, bem como a
correta amarração dos ramos, de modo a permitir que as gemas
permaneçam bem expostas à radiação solar.
A análise de fertilidade de gemas realizada durante o período de repouso
fornece uma estimativa do posicionamento das gemas férteis e constitui
uma técnica muito útil para indicar qual o tipo de poda que deve ser
realizado no vinhedo.
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